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Nota do Autor


			“Aos globos oculares que me despem, ofereço palavras velhas em nova ordem.


			Agradeço a todos que me ajudaram a pôr essa intenção literária no mundo.


			Quem tem amigos, tem tudo.”


		




		

			
O Apocalipse


			— Últimas notícias! É o fim, o mundo está condenado! – anuncia a âncora do telejornal, às 21 horas e 15 minutos do dia 24 de junho de 2042.


			Confusa, ela fita os colegas ao redor, sem saber se a notícia era séria ou apenas uma brincadeira. Engole em seco e, com um nó na garganta, lê o noticiário, com um olhar incrédulo:


			— A NASA acaba de confirmar a inexplicável aparição de um buraco negro na atmosfera do planeta Júpiter, neste exato momento localizado do outro lado do Sistema Solar. Cientistas acreditam que, aos poucos, toda a galáxia será sugada por ele e, por isso, a nossa Via Láctea poderá deixar de existir. Nossa equipe já entrou em contato com um astrônomo da Universidade Federal de Natal, no Rio Grande do Norte, que tenta ponderar a situação e explicar-nos a possível razão de nossa destruição.


			— A probabilidade de a Terra ser sugada num nível subatômico é iminente! – anuncia o Dr. Raimundo Planares. – Este buraco negro que surge contra qualquer teoria já estabelecida por Einstein ou Hawking, surpreendente e inexplicavelmente, apresenta-se em pequena escala. Segundo os dados, seu diâmetro é equivalente ao de oito vezes o da Terra, ou mais, o que nos daria um tempo médio de quatro a cinco anos, no máximo, até que o buraco negro sugue o Sol e depois a Terra, ou vice-versa, por conta do seu poder gravitacional.


			Ao cortar a cena para o estúdio, a apresentadora do jornal aparenta estar estupefata e sem reação, não conseguindo emitir comentários, até que um dos operadores de câmera chama sua atenção, o que a faz se voltar para o aparelho e, apesar de engasgada, ela tenta manter a serenidade.


			— Nã... não podemos deixar de cogitar a possibilidade de que isso possa atingir tudo ao nosso redor, mas também não podemos permitir que tal notícia nos tire a racionalidade. Devemos encontrar um meio de nos apoiar, nos consolar, de nos entender neste momento que passaremos juntos e que poderá ser o fim. Devemos rever nossos conceitos, acertar pontas soltas e, acima de tudo, ter fé! Sim: fé de que tudo possa terminar bem, já que agora a ciência está nos dando uma notícia impossível de compreender. Contudo, devemos cumprir a nossa obrigação, como jornalistas e profissionais da comunicação, de mantê-los informados sobre o que ocorre em nossa... nosso planeta!


			A televisão é desligada. Um homem no Palácio do Planalto faz uma ligação.


			— Senhor presidente? Sim, senhor, eu vi. Como podemos... entendo senhor. Reunião. Estou a caminho. Não, senhor. Assim o farei, senhor. Convocar todas as redes de comunicação disponíveis. Amanhã, às 21h. Anotado. Até daqui a pouco, senhor.


			No dia seguinte, todos os meios de comunicação brasileiros, entre eles rádios, mídias sociais e televisão, se prepararam para o anúncio que seria emitido como um norteador em tempos difíceis e que seria da salvação, veredas. Com a divulgação da notícia por redes sociais de alcance mundial, outros países mais poderosos (por conta da boa campanha do presidente brasileiro, interna e externamente), bem como todo o restante do mundo, se prepararam para acompanhar o pronunciamento que se iniciou às 21 horas (horário de Brasília), como planejado:


			— Meus caros amigos, vizinhos, pais, mães, filhos, jovens, avós e avôs. Dirijo-me a todos, por intermédio do poder a mim concedido por vocês, nação brasileira, para ter o privilégio de servi-los. Espero tê-los feito orgulhosos de minha conduta e de minha gestão até este momento. 


			É com pesar que, após estudos realizados por todos os institutos de pesquisa possíveis, posso confirmar a vocês os boatos que ontem foram divulgados pelo mundo. Sim, estamos condenados a viver nos próximos anos, como sendo os últimos neste planeta. Mas vejam: neste planeta! 


			Após consultar nossos ministros, em uma reunião de tempo e seriedade apropriados, chegamos a uma decisão unânime que nos pareceu a mais justa com o povo brasileiro, em nome de sua cultura e história: a partir de amanhã, todas as unidades do Exército brasileiro e engenheiros residentes em território nacional, que estão sendo convocados neste exato momento por nossa equipe de relações públicas, serão reunidos para compor a maior equipe do mundo para a produção da maior nave espacial já construída até hoje, capaz de acomodar um grupo seleto de tripulantes que sairá em busca de um planeta habitável. 


			Segundo os cálculos, uma nave que dure pelo menos duas gerações no espaço com todos os recursos renováveis possíveis, a fim de manter nossas origens brasileiras, bem como garantir a não extinção da raça humana, deverá ser finalizada no limite de três anos, a contar do dia de amanhã, pois, diante de dados apurados por nossos cientistas espaciais, teremos que realizar a decolagem em, no máximo, 42 meses, pois só assim teremos tempo e segurança para fugir do campo gravitacional do buraco negro, antes que seja impossível tal fuga.


			A seleção das pessoas que irão nesta nave será feita com base em nosso julgamento, considerando alguns fatores que serão analisados em ordem de relevância com o propósito de garantir nossa sobrevivência e preservação da cultura nacional e mundial. A equipe zelará pela segurança e conforto de nossas crianças e demais tripulantes de nossa nave, que será batizada como “A Nova Esperança”, levando nossas cores verde, amarelo, azul e branco.


			Quando a nave estiver concluída, anunciarei uma lista com os nomes dos responsáveis pela educação e preparação de nossos sucessores, para que eles sejam bem guiados para um futuro próspero. Todos os profissionais citados nesta lista passarão por entrevistas e estarão garantidos nesta viagem só de ida. Seremos reduzidos a poucos, mas não devemos entrar em pânico, pois de nada adiantará. O fim de muitos chegará logo, como é natural. Portanto devemos deixar as crianças de hoje tomarem as rédeas do futuro da humanidade.


			Desde já, agradeço a atenção e a compreensão de todos e peço ainda desculpas por ter tomado tal decisão. Espero que entendam que as medidas tomadas foram as únicas saídas encontradas para que pudéssemos perpetuar nossa nação. Boa noite.


			Ao fim do pronunciamento, a maioria dos países se posicionou favoravelmente ao Brasil, apoiando a solução presidencial e se juntando na corrida espacial, iniciando projetos similares. Alguns países, porém, abominaram tal decisão, chamando-a de “um ato covarde” destas nações, já que este seria o apocalipse prometido e, no final, todos aqueles que não tivessem pecados seriam salvos, arrebatados, sendo que esta atitude era claramente para salvar um povo pecador.


			Com o passar dos anos, muitos se posicionaram contra ou a favor, entrando em debates na mídia, tentando decidir como seria possível ter uma seleção de pessoas de forma justa e imparcial, para que se pudesse manter a cultura e a história do mundo e dos países que fugiriam do planeta.


			“Quem são esses líderes que se acham deuses, podendo julgar quem merece ou não a chance de viver?”;


			“Mais uma vez estamos assistindo o poder da elite na segregação do mundo, usando discursos e contextos propriamente colocados para justificar suas ações num momento decisivo quanto aos recursos naturais tão escassos no planeta, e ainda saírem com a fama de mocinhos. Ou vocês acham que haverá pobres nestas naves?”;


			“Esta é a prova de que o povo é uma massa burra totalmente seduzida pela mídia. É óbvio que tudo isso é mentira, pois não há nenhum buraco negro em Júpiter! Como poderiam afirmar isso somente com fotografias ou dados que claramente podem ser manipulados? A teoria está sendo usada como prática para financiar aventuras de uns lunáticos que querem brincar de Star Wars, abusando do trabalho alheio e manipulando a vida de pessoas, para reinar como bem entenderem. Isso não passa de uma fake news bem planejada!”;


			“Acredito que estejamos canalizando nosso medo do fim irreparável para liberar nossa selvageria e abandonar a civilidade. O mundo está um caos, porque não precisamos mais de ordem. Apenas queremos suprir nossos desejos opróbios antes que finde o tempo, já que não haverá mais punição neste mundo.”


			“A fé será posta à prova e todos seremos julgados por nossos atos e pensamentos. Nenhum poder será salvo, mesmo que seja comprado.”


			“O dinheiro não tem mais valor, estamos num apocalipse zumbi tão desejado pelos fanáticos de sci-fi, ou sobrevivendo a um mundo de George Miller – Mad Max. Neste desenlace, nosso desfecho acabou sendo uma aventura inédita, sem heróis, sem esperança e sem final feliz. O fim faz parte da jornada e a odisseia humana acaba aqui.” 


			Após três anos, o mundo todo estava em colapso, com extremistas e grande parte da escória da humanidade tentando impedir que as naves partissem. Os países estavam um caos, com escassez de alimentos, racionamento de água, sem senso de justiça ou moral. 


			Toda a estrutura de comunidade que fora forjada pela humanidade para que a sobrevivência fosse possível por meio da convivência entre pessoas acabara. E um dia, logo após a finalização da nave espacial “A Nova Esperança”, o presidente divulgou o nome das pessoas, selecionadas entre toda a nação brasileira, para que sejam salvas e lançadas para o espaço em busca de uma nova esperança.


			— Boa noite. Após estes três anos de lutas, conflitos e desordem, sinto lhes dizer que desapontei a todos. Não pude cumprir com minha palavra e manter nossa nação segura e bem guiada. Descarrilhamos ao chegar ao topo dessa montanha russa e, apesar de ser um problema maior do que nós mesmos, devo pedir para que todos relevem essa atrocidade e tentem manter a civilidade, para que possamos ao menos partir em paz, sem culpas e sem conflitos. Que possamos partir dessa para uma melhor, como seres humanos e não como animais selvagens. 
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